[image: image1.jpg]Facuidade de Ciencias Sociais ¢ Humanas
Um Saber Novo/Um Saber Diferente



UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO

MEDIA INTERACTIVOS
Janeiro de 2007

Introdução: revolução tecnológica e revolução social
1. A info-exclusão
2. O obstáculo do software e a solução do open source
3. A “Web 2.0”
4. A possibilidade do “Sistema Operativo Internet”
5. A “ameaça” da Web 2.0 aos media tradicionais
6. Crise das notícias e a fénix Newsplex
7. Televisão
8. Cinema
Conclusão: Internet, centro de convergência
Introdução: revolução tecnológica e revolução social
Desde a Revolução Industrial que a máquina tem vindo a mudar a vida e experiência do homem, substituindo-o nalguns trabalhos, acelerando o ritmo da vida quotidiana, padronizando actividades e modificando irreversivelmente a experiência vivida. Deste modo, as transformações que agora vivemos com a generalização do uso do computador pessoal e do acesso às redes não são uma novidade completa mas o acentuar de uma tendência. A novidade não é, de facto, a mecanização ou o acelerar do ritmo de vida (provavelmente o choque terá sido maior para os que no século XVIII viram aparecer a semeadeira de Jethro Tull). As novidades que esta “Era da Informação” nos traz são, a meu ver, o acesso imediato a informação (noticiosa, lúdica, ou de outro tipo) e a interactividade não presencial, com as possibilidades daí decorrentes.
Embora os resultados destas transformações sejam visíveis em todas as manifestações do humano, nomeadamente nas relações interpessoais, o nosso âmbito será limitado ao mundo do trabalho, especificamente na área da comunicação. No mundo do trabalho a integração do computador e das redes faz-se a par de uma valorização das capacidades criativas e cognitivas, e de uma substituição de relações hierárquicas rígidas por relações interactivas (que são as velhas hierarquias mas subtilmente disfarçadas) – não há patrão/empregado mas “colaboradores”. Além disto a precariedade do trabalho obriga, por um lado, à adaptação dos indivíduos a várias situações e empregos, e por outro, a uma nomadização (mudança de empresa, transferência para outra subsidiária, etc.). Este nomadismo «ajuda a relativizar a noção de pertença a um dado território e a sedimentar o conceito de "cidadão do mundo"»
.


1. A info-exclusão
Se juntarmos os ingredientes mencionados atrás (imediatez da informação, ubiquidade dos acessos, relações de interactividade crescentes, nomadização, fim do “emprego para a vida”), o que obtemos é uma mistura social de pessoas adaptadas às novas situações e de pessoas excluídas, voluntaria ou involuntariamente, do acesso ao computador e à rede global.
Neste quadro verifica-se um esforço por parte de empresas e governos no sentido de modernizar as estruturas. A empresa investe na intranet, o governo no acesso em locais públicos e escolas. Algumas medidas ficam, ainda assim, pelas boas intenções, visto que a aposta é feita pelo lado da tecnologia (compra de equipamento, aposta na facilidade de acesso, etc.) esquecendo a educação e formação ligada ao uso da tecnologia. A única maneira de mostrar que o futuro está no digital e na rede é expor as funcionalidades das novas tecnologias. A formação passa muitas vezes pelo “como fazer” com a máquina, deixando para trás o “que fazer”, as possibilidades que apelam à criatividade do utilizador. Com os interfaces intuitivos o computador já não é o antipático visor preto com prompt branca, a aposta deve ser feita na sensibilização da utilidade do uso da tecnologia, na educação para as suas implicações sociais, e nos riscos e benefícios que a interactividade em rede pode trazer. 
O computador tem de deixar de ser obstáculo para o que nos espera para lá dele: como medium deve tornar-se transparente e não ser ele próprio um problema. Neste campo não podemos culpar apenas a engenharia de hardware e software, é precisa uma nova abordagem para conquistar os tecnófobos, principalmente os tecnófobos mais jovens que não percebam que num futuro nada longínquo nenhuma profissão se fará sem computador e rede.
De facto, há uma forte tendência para a convergência e acredito que a convergência se fará pelo denominador comum da Internet. Este facto é particularmente notório no software cada vez mais disponível na Internet e no crescente uso de tarefas online que eram habitualmente desempenhadas por software em disco.


2. O obstáculo do software e a solução do open source
O hardware pode ser o maior obstáculo imediato no uso do computador, pela falta de ergonomia, pela violência que é a sua quadratura quando comparada com a harmoniosa fisionomia humana. Para os esquerdinos e deficientes essa violência ainda é mais explícita: a fisicalidade da máquina é o primeiro obstáculo. Mas mesmo para aqueles que já se habituaram a ultrapassar esta primeira barreira, o software não se revela menos problemático. 

No que diz respeito ao software, o obstáculo é a quantidade de programas diferentes com diferentes funções que deixam desamparado o utilizador médio. Tal como no automóvel ninguém pensa comprar o conta-quilómetros, o indicador de temperatura, o ar condicionado e o rádio em separado, assim no computador não se tolerará muitos mais tempo que a cada funcionalidade corresponda um CD de instalação (e um preço). A ideia da Microsoft de juntar browser, firewall, antivírus, programa de edição de imagem, texto e vídeo, programa de reprodução multimedia, etc., tudo num sistema operativo, não é má. O que falha é a impossibilidade de escolha por parte do cliente (não podendo remover um programa para instalar outro, como faria num automóvel ao trocar o rádio). 
Assim, é na Internet que surge uma solução possível, no software de código aberto. A utopia de uma humanidade em acção comum é realizada, até certo ponto neste tipo de colaborações. No desenvolvimento destes programas e na colaboração em wikis podemos ver os ideais de liberdade e fraternidade mas um deles tem de ficar de fora. O risco da igualdade pode manchar projectos como estes na medida em que nem todos têm a legitimidade e autoridade reconhecida para falarem sobre todos os assuntos. Assim, a minha proposta é a de um sistema de hierarquia para estas comunidades de colaboração. A comunidade pode estabelecer uma hierarquia baseada na opinião ou num ranking atribuído pelos seus membros. Deste modo cada um vale por aquilo que mostra e produz, evitando a anarquia que a Internet propicia neste domínio. Esta ideia de uma Internet como grande comunidade em que tudo é comentável e discutível, ideia de um “faça você mesmo mas não faça só para si” traduz-se no que actualmente se chama WEB 2.0

3. A “Web 2.0”
«Web 2.0 applications--the software that allows users to not only interact with media, but also create their own media.»

In MIT Technology Review

A Web 2.0 não é, como o nome parece indicar, um programa na sua segunda versão. Nem tão-pouco uma actualização da Internet. Na verdade, trata-se de uma mudança de abordagem e de utilizações, uma vez que tecnicamente a possibilidade de uma Web 2.0 sempre existiu na Internet. Porém, só agora se começou a perceber o potencial da rede como espaço de interacção e de construção individual e colectiva. Enquanto na “Web 1” se consultavam informações e tudo funcionava como num museu, em que podemos olhar maravilhados mas não podemos usar nada do que está exposto, na Web 2.0 o conceito principal é interactividade. O blog é um bom exemplo deste novo modelo. 
Na Web 2.0 temos uma comunidade de criadores/leitores em vez de uma multidão de receptores passivos. O modelo de partida da Internet era semelhante ao da televisão — alguém emite para que muitos recebam; este novo modelo divide mais o público mas, em contrapartida, devolve-lhe a escolha. O sujeito massificado que mal se distinguia da massa volta com a liberdade de escolha, sendo devolvida a imagem do sujeito racional autónomo. A “blogosfera” e os sites de comunidades virtuais tornaram-se meios importantes até para a promoção de autores e artistas
. Alguns jornais online, como o Público, permitem aos leitores comentar os artigos publicados, o que mostra a importância crescente deste movimento pela interacção.



4. A possibilidade do “Sistema Operativo Internet”
Neste novo modelo de negócio os serviços e até os programas de software são oferecidos com a contrapartida da publicidade. Deste modo, a consulta de mail sem recorrer a um programa baseado no disco, a utilização de programas de edição de texto e imagem online, e a crescente importância da Internet no leque das actividades realizadas por meio de um computador deixam-nos prever que podem não faltar muitos anos para a Internet se tornar não só tão difundida como a televisão mas também mais importante que o sistema operativo do computador (do ponto de vista do utilizador). 

Deste modo, podemos imaginar um futuro em que browsers mais complexos do que os actuais serão os nossos sistemas operativos, a partir dos quais desempenharemos todas as tarefas necessárias no dia a dia. Os aparelhos-tipo serão, a avaliar pela convergência e ubiquidade a que temos assistido, mais parecidos com um PDA ou com a PlayStation Portable do que com os actuais computadores portáteis. Para tarefas profissionais de edição audio, video ou imagem teremos os computadores pessoais tradicionais ou uma estação que complemente os anteriores, com periféricos mais indicados para tarefas exigentes. A tecnologia WirelessMAN
 complementará a tendência para a portabilidade e ubiquidade do acesso.


5. A “ameaça” da Web 2.0 aos media tradicionais
A Web 2.0, ao descentrar a Internet e permitir várias vozes sobre um mesmo assunto, causa preocupações aos meios de comunicação de massas tradicionais. Sites como YouTube.com ou serviços como Google News ameaçam não só por em causa o jornalismo (no caso deste último, que mostra como o valor acrescentado de cada notícia é mínimo) mas também provocar uma crise nos próprios meios de comunicação, mudando o próprio meio. 
Uma das facetas mais interessantes e problemáticas desta viragem para a Web 2.0 é, sem dúvida, a do self media: o leitor é autor. Neste tipo de mediação, já não se trata de uma grande central de notícias que vende conteúdos para jornais que são retalhistas mas da possibilidade de qualquer indivíduo ser e publicar notícia.
6. Crise das notícias e a fénix Newsplex


O negócio dos media tradicionais que é mais afectado pela Internet é talvez o da notícia. A actualização mais rápida (é a actualidade que faz a notícia), a possibilidade de cruzar áudio, texto e imagens (linguagem audio-scripto-visual) e a facilidade de acesso no local de trabalho ou em casa fazem da Internet um poderoso adversário no campo do jornalismo — principalmente no género notícia, pela imediatez que este género jornalístico exige. O que acontece actualmente é que na maior parte das vezes a Internet dá a notícia, a televisão repete-a horas depois com pormenores e o jornal mostra no dia a seguir, muitas vezes já sem grande interesse. A rádio acompanha mais facilmente as actualizações sucessivas mas falta-lhe a imagem para mostrar o acontecimento. 

Assim, em cada medium não é explorada as suas especificidades e os recursos são desperdiçados porque muitas vezes cada medium tem a sua redacção a pesquisar o mesmo acontecimento, apesar da concentração dos media. O mesmo proprietário paga a várias redacções para o mesmo trabalho. O público fica com a sensação que há um certo desajuste quando os meios se repetem e não exploram as suas especificidades.

A solução possível vem do conceito newsplex, ideia que defende a importância do arquivo e dos sistemas de procura aliados a uma concentração de jornalistas numa mesma redacção para vários media. Sendo um conceito recente, ainda não há muitas universidades a formar este novo tipo de jornalista, capaz de preparar uma mesma notícia para vários meios. Creio, no entanto, que o futuro não pode senão passar por aqui ou alguns dos meios de comunicação de massas tradicionais entrarão em crise. A poupança em recursos humanos e o aumento da eficiência são um dos lados mas o lado porventura mais importante é o do consumidor que passa a receber uma mesma notícia nos vários meios e de acordo com as suas especificidades. O computador ou o telemóvel dão a notícia imediata, a rádio entrevista no local os intervenientes, a televisão mostra imagens já editadas e o jornal desenvolve as opiniões e as investigações mais aprofundadas. Cada um dos meios remete para os outros e todos eles se complementam. 


Este conceito mudará decerto, e em pouco tempo, conceitos velhos e gastos do jornalismo. Os jornalistas terão de se adaptar à nova situação com formação mínima nos vários meios e na preparação de m único acontecimento para os vários meios. Kerry Northrup é um dos principais pensadores neste campo, tendo proposto a redacção do futuro e as novas profissões nessa redacção
. 

Do ponto de vista do utilizador é importante que esta revolução se dê rapidamente uma vez que a informação a que temos acesso actualmente deixa o desconforto de um certo desajuste às necessidades de quem procura informar-se. Resta-nos ainda esperar que esta redistribuição dos conteúdos pelos meios tendo em conta as suas especificidades traga desenvolvimentos no jornalismo de qualidade e chame mais cidadãos para a participação na esfera social, campo vital para a democracia moderna. 


7. Televisão

A televisão será provavelmente dos media tradicionais o mais afectado pelas mudanças atrás referidas. Actualmente recebemos em casa as emissões de televisão de duas formas, via rádio ou cabo, e ambas têm um limite máximo de serviços de programas (canais), embora no cabo esse limite seja muito alargado. As emissões baseiam no princípio de que 24 horas do dia têm de ser preenchidas com som e imagem sincronizados que o espectador recebe passivamente. A lógica é a seguinte: a uma dada hora emite-se um programa, quem está a ver recebe-o (os programas não são, geralmente, repetidos). 

Na Internet a lógica é diferente: o utilizador é o director de programas da sua emissão, escolhe o que ver e a que horas. Vê o noticiário de anteontem, vê as séries todas da semana seguidas e depois o resumo do jogo de hoje, e vê tudo isto sem intervalos publicitários. Paga pelo que vê ou aceita a publicidade no site do fornecedor de serviços. Além disso, pode também disponibilizar os seus vídeos a terceiros, em sites de partilha semelhantes ao YouTube.com. Este tipo de televisão causa problemas aos profissionais da actual televisão e às empresas que tinham nela o seu principal meio de publicidade. 

O panorama muda completamente, de tal forma que ainda não é possível prever em que consiste o estúdio de televisão do futuro. As actuais empresas poderão vir a especializar-se em géneros televisivos específicos ou a produzir grandes quantidades de “horas de emissão” para armazenar, visto que uma grelha de programação deixa de fazer sentido. Esses programas são escolhidos pelo consumidor de um cardápio e vistos à hora que ele entender.

8. Cinema

O cinema viu já as novas tecnologias em acção: o aparecimento do DVD e do cinema em casa tirou muita gente das salas para sessões particulares de cinema. O desenvolvimento futuro de sistemas de projecção e de televisões virá decerto aumentar esta tendência provocando mudanças ao nível da recepção da imagem em movimento. 


Além do DVD, outro fenómeno pode surgir de forma a levar o grande ecrã para as pequenas salas domésticas. As larguras de banda do futuro permitirão o download de um filme de duas horas num tempo de tal forma aceitável que a sua compra se poderá fazer pela Internet, poupando a viagem à loja e os custos da manufactura do suporte físico e sua embalagem. Na loja virtual haverá os espaços de review a que já nos habituámos na rede, alimentados por críticos de cinema e por amadores, talvez baseados no sistema de hierarquias que propusemos acima.

A produção de filmes amadores pode aumentar também, pelo simples facto de ser possível vender directamente os filmes na Internet, sem o risco do investimento que as cópias para salas acarretam.
Conclusão: Internet, centro de convergência
Hás-de me dizer
Se é cada coisa para seu lado
Ou se isto anda tudo ligado
“Isto anda tudo ligado” (2003), Sérgio Godinho

Unindo os vários pontos por onde passámos ao longo deste trabalho, podemos concluir que o universo dos media audiovisuais está a em mutação e que as transformações neste campo vão dar-se na Internet ou devido à Internet. De facto, o desenvolvimento do computador pessoal aliado à crescente largura de banda e ao aparecimento da Web 2.0 leva a mudanças no uso do computador, nos hábitos na rede e até nos media tradicionais. 

Os meios de comunicação de massas tradicionais têm de se adaptar à nova Internet para sobreviver, têm de procurar as suas características específicas e desenvolver o que lhes é próprio. Meios como o jornal não têm fim à vista, antes uma redefinição, talvez perdendo a notícia para ganhar a crónica e artigo de opinião. Já a televisão via hertziana terá um futuro menos feliz, podendo vir a tornar-se um meio obsoleto, ainda que não desapareça num futuro próximo. 


A tendência global é para a convergência. No caso do conceito newsplex, uma convergência de recursos de produção de notícias; no caso dos meios propriamente ditos, a Internet parece absorver as características dos meios audiovisuais de tal forma que os pode substituir e mudar o que entendemos por “rádio” e “televisão”. Hoje já é possível ver televisão e ouvir rádio sem ter aparelho de televisão ou rádio, num futuro não muito longínquo essa será a forma mais generalizada de acesso a estes meios — dá-se uma mudança de meio, mantém-se algumas das características. Talvez as próprias empresas produtoras descubram que não se pode lutar contra o “poder dos muitos” que a Internet potencia. Parafraseando uma publicidade arrisco dizer que o computador é a caixa que veio mudar a caixa que mudou o mundo. 
Pedro André Henriques Fortunato
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� “Glosas sobre dois sonetos de Luís Camões, interpretados à luz dos valores da Sociedade da Informação” (2006), Carlos Correia – consultado online a 30/01/07
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� Tecnologia sem fios que permite o uso de Internet de Banda Larga a distâncias maiores do que Wi-Fi. Informação consultada em http://en.wikipedia.org/wiki/WirelessMAN
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